
 

As Mulheres na Bíblia:  
A Menina Cativa e Eu 

Paz e Misericórdia 

A Minha Oração Hoje 
Nosso Pai amoroso, ajuda-nos a crescer e a 
desenvolver uma fé que nos sustenha nas 
provações e nos tempos bons. Ajuda-nos a ser 
fiéis seja qual for a situação em que nos en-
contramos. Que possamos vivenciar a paz que 
só vem de Ti. Ajuda-nos a estender misericór-
dia e simpatia a todos. 
 

Partilhando 
Deus dá-nos a oportunidade de alcançar 
famílias que estão a viver tempos difíceis. O 
Seu Espírito vai ajudar-nos a saber como lhes 
estender melhor as nossas mãos e corações 
em atos de misericórdia. De que forma posso 
ser uma bênção a uma família da minha co-
munidade? 
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Para mais informação: 
womensministries@gc.adventist.org 

301-680-6608 
Departamento dos Ministérios da Mulher 

Conferência Geral dos Adventistas do 7º Dia 
12501 Old Columbia Pike 

Silver Spring, MD 20904-6600 EUA 



 

As Mulheres na Bíblia: A Menina Cativa e Eu Texto Chave:  II Reis 5:1-19 

 

Introdução 
Algumas das mulheres mais interessantes da 

Bíblia não estão identificadas pelo nome. São as 

suas ações e crenças que as identificam. A me-

nina cativa é uma delas. Os Sírios tinham trazida 

uma menina cativa dos Hebreus. Alguns dos 

cativos tinham de trabalhar no campo. Contudo, 

a menina cativa foi escolhida para servir a espo-

sa de Naamã, capitão dos exércitos do rei da 

Síria.  

 

Esta menina foi um grande exemplo de como 

Deus pode usar os Seus filhos, mesmo quando 

estes se encontram em circunstâncias menos 

que desejáveis. Podia ter sido uma cativa amar-

gurada, mas em vez disso ela permitiu que a sua 

“luz pelo Senhor” brilhasse no lar dos seus 

captores. 

 

Descobrir 
* A sua vontade de ajudar a sua patroa 

* A sua atitude positive apesar de ser cativa 

* A sua fé em Deus 

 

Aprofundando 
1. As palavras, “levaram presa uma menina,” 

descrevem a sua situação. Que emoções des-

perta em si a palavra “presa”? (Verso 2)  

 

 

 

2. Que palavras descrevem a idade e tamanho 

da menina cativa? (Verso 2) 

 

 

 

 

3. Qual era a condição do marido da sua patroa? 

(Verso 1) 

 

 

 

4. Lendo nas entrelinhas, assumimos que a 

mulher Síria tinha deixado a jovem cativa fazer 

parte do seu círculo de confiança. O que moti-

vou a menina a sugerir o tratamento para Na-

amã? (Verso 3) 

 

 

5. Qual foi a súplica de misericórdia do coração 
da menina cativa? (Verso 3) Quão segura era a 
sua fé?  
 
 
 
Nota: A fidelidade mostrada pela menina cativa 
nas ações quotidianas para com a sua patroa 
certamente foi observada pelos seus patrões. 

 
 
Palavras para Hoje 
6. Como é que a conduta e fidelidade da menina 
cativa influenciaram Naamã? 
 
 

 
 
 
7. Que formas específicas podemos usar para 
demonstrar a nossa preocupação e amor pelos 
outros de maneira a sermos um reflexo do amor 
de Cristo nos nossos corações? 
 

 

 

 

Perguntas para Discussão 
1. Porque que motivo pensa que Naamã estava 

disposto a considerar a sugestão de uma serva? 

 

2. De que formas podemos abençoar aqueles 

para quem e com quem trabalhamos? Como 

podemos fazê-lo mesmo sendo servos em posi-

ções muito inferiores? E se temos posições 

elevadas, como vice-presidente, professor ou 

diretor? Quais são algumas das razões que 

podem causar hesitação? 

 

 

Palavras de Sabedoria 
A menina cativa era uma jovem rapariga, longe 

de casa e dos seus pais. A instrução que recebeu 

em casa permaneceu com ela, e foi capaz de se 

conduzir naquela terra pagã como filha de Deus. 

A sua fé pacífica inspirou-a a agir com miseri-

córdia ao partilhar a sua crença no poder do céu 

que estava com Eliseu. Pais cujas vidas são um 

reflexo de Jesus serão uma bênção para os seus 

filhos. Vão ajudá-los a desenvolver a fé sólida da 

menina cativa. Nunca sabemos quando é que os 

nossos filhos serão chamados a servir. Contudo, 

Podemos saber que onde quer que estejam, 

têm a oportunidade de representar o Seu Pai 

celestial. 

Notas:  

A Menina Cativa 
                             A sua fé mudou uma Vida 


